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A cultura como elemento 
de integração e desenvolvimento

O grupo musical Quinteto Violado, com 32 anos de 
estrada, dispensa apresentações. Como um dos primeiros 
grupos a lançar mão da riqueza rítmica e melódica da cul-
tura regional, fez história e infl uenciou a formação de de-
zenas de outras bandas. A importância de sua arte para a 
cul tura do Nordeste é inegável, resgatando e unindo ritmos 
populares, como o baião, o frevo e o maracatu.

Em 1997, o grupo deu-nos mais uma prova de sua 
incrível versatilidade, capacidade de renovação, adapta ção 
e ousadia, ao criar a Fundação Quinteto Violado (FQV), a 
coroação de uma trajetória coerente, comprometida até a 
última nota musical com a cultura popular brasileira.

Tendo seu foco na valorização do homem por meio 
da arte, a FQV desenvolve, como vocês poderão ver nas pá-
gi nas desse livro, projetos de qualifi cação em artesana to e 
mú sica.

A aposta que a FQV faz no ser humano, por meio de 
seus projetos, tem provocado a reconstituição de iden  ti-
dades culturais quase esquecidas e uma notável elevação 
da auto-estima dos homens e mulheres que têm participa-

P R E F Á C I O
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do de suas ofi cinas, a exemplo das chamadas “Frentes Cul-
turais”, uma alusão às “Frentes Produtivas” dos Programas 
de Combate aos Efeitos da Seca.

Trabalhando com capacitação em artesanato de 
couro, regência de coral composto por vaqueiros aboia-
dores, prática de Acordeom, Zabumba e Triângulo, para a 
for mação de “Trios Nordestinos”, e ofi cinas de formação de 
Guias Turísticos Mirins, a FQV obteve resultados entusias-
madores no projeto piloto no município de Serrita, encrava-
do no sertão pernambucano, a cerca de 600 quilômetros 
de Recife.

Essas atividades revelaram-se com efetivo potencial 
de sustentação economicamente viável. Some-se a isso o 
despertar de valores culturais, como a preocupação com a 
valorização do homem, o apreço aos “saberes” e “fazeres” 
locais e a reafi rmação da identidade cultural da região. En-
fi m, a Frente Cultural revelou-se uma importante ação so-
ciocultural e econômica, promovendo a auto-estima das 
comu nidades e o resgate do potencial criativo identifi cado 
com sua história.

  É de ações como essas que precisamos para cons-
truir juntos o desenvolvimento sustentável de que o Brasil 
tanto pre cisa, tendo a cultura como um dos mais im-
portantes e lementos de integração dos territórios rurais.

Humberto Oliveira
Secretário de Desenvolvimento Territorial 

do Ministério do Desenvolvimento Agrário
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1.  I N T R O D U Ç Ã O

A Fundação Quinteto Violado

O Quinteto Violado, em 1997, após 25 anos de pro-
dução artística mantendo uma proposta cultural de li neada 
pelos seus fundadores, militantes do cenário cul tural per-
nambucano na década de 70, instituiu uma fun da ção, que re-
cebeu o nome do grupo e acolhe o acervo da sua obra. 

A Fundação Quinteto Violado (FQV), na qualidade de 
organização não-governamental sem fi ns lucrativos, tem o 
compromisso de expandir em ações mais efi cientes a pro-
pos ta cultural do grupo. Seus integrantes compõem o Con-
selho Curador da instituição, buscando contribuir como ci-
dadãos para o desenvolvimento social. 

A missão da FQV traduz-se na “valorização do ho-
mem por intermédio da arte, respeitando a justa condição 
de vida dos seus atores”. Para concretizar seus objetivos, a 
Fundação desenvolve projetos que focam a promoção da 
cultura local, promovendo ações de qualifi cação, aper fei-
çoamento e atualização de profi ssionais, com base nas ne-
ces sidades do mundo do trabalho. Tendo em conta o cená-
rio natural em que tais ações se realizam, a Fundação Quin-
teto Violado está representada no Conselho Nacional da Re-
ser va da Biosfera da Caatinga, por meio do seu pre sidente, 
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responsável pelo setor cultural nos estados do Rio Grande 
do Norte, Paraíba, Pernambuco e Alagoas.

Dentre as ações desenvolvidas pela FQV, merecem 
destaque as intervenções realizadas por meio de implan ta-
ção e implementação de projetos que contribuem para a 
me  lhoria das condições de vida da população.

Um bom exemplo dessa prática está no Projeto Frentes 
Cul turais, uma experiência no município de Serrita (PE), 
sertão de Pernambuco, que teve como objetivo melhorar o 
con vívio da população com as estiagens cíclicas do semi-
ári do nordestino, por meio da mobilização dos envolvidos 
no Programa Nacional de Combate à Seca. Por solicitação 
da Superintendência de Desenvolvimento do Nordeste 
(Sude ne), em 1998, a FQV idealizou uma forma de sele cio-
nar, en tre o contingente das famílias atingidas pela seca, as 
pes  so as interessadas em participar de um programa de ca-
pa ci ta ção cultural, em atividades artísticas (artesanato e 
música) di re  cionadas para geração de renda.

Uma exposição detalhada das atividades promovi-
das pe la Frente Cultural de Serrita pode ser encontrada em 
um capítulo adiante.

Como desdobramento da Frente Cultural de Serrita, no 
fi nal de 1998, foi estabelecido convênio entre a FQV e o 
Programa Comunidade Solidária para a incorporação do 
projeto ao Pro grama Artesanato Solidário. Como conseqüên cia, 
foi cons tituída a Cooperativa Serritense de Arte e Cultura 
(Musiarte), contando com o apoio do Serviço Brasileiro de 
Apoio às Micro e Pequenas Empresas (Sebrae), Associação 
de Orien tação às Cooperativas do Nordeste (Assocene) e 
Univer si dade Federal de Pernambuco (Fade/UFPE), com uma 
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su ple mentação orçamentária da Sudene. Suas atividades 
com pre enderam ofi cinas e capacitações em artesanato de 
cou ro, em música (trabalhando-se a estrutura musical do 
Trio Nordestino: Sanfona, Zabumba e Triângulo) e formação de 
um Coral de Vaqueiros Aboiadores (aboio signifi ca canto de 
trabalho dos vaqueiros) que se denominou Coral Aboios.

Ainda implementando e dando seqüência às ativi-
dades em Serrita, em 1999, sob a supervisão e coordenação 
da FQV, a Musiarte passou a fazer parte do Programa 
Artesanato e Geração de Renda, uma iniciativa do Comunidade 
Solidária, que visava proporcionar capacitações e aperfei-
çoamento de técnicas da produção artesanal, assim como 
alternativas direcionadas para geração de renda comple-
mentar para a agricultura familiar em períodos de estiagens. 
Essa inclusão viabilizou, ainda, a produção fonográfi ca do 
primeiro CD do Coral Aboios.                      

Em continuidade aos trabalhos de apoio à Musiarte, a 
FQV, ao fi nal do ano de 2000, consegue fi rmar novo con vênio, 
desta vez com a Empresa Brasileira de Turismo (Em bratur), 
por meio do Projeto Arte & Renda – Cultura e Excelência dos Serviços, 
no contexto de uma alternativa para a geração de renda, 
abrangendo áreas do turismo cultural. A Cooperativa pôde 
promover uma melhor capacitação téc nica dos arte sãos e mú-
sicos na região, resgatando e esti mulando as ex  pres sões da 
cul tura material e simbólica. Na oportunidade, o Co ral Aboios 
ganhava autonomia em sua carreira artística profissional, 
apresentando-se com suces so em várias regiões do país, con-
seguindo realizar a gra vação do seu segundo CD.

Mudando o foco para o estado de Sergipe, merece 
citação o projeto Pantanal do Nordeste, realizado no ano de 

INTRODUÇÃO
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1999, e dedicado às manifestações populares do município 
de Pacatuba. Por iniciativa da Prefeitura Municipal de 
Pacatuba, a FQV foi convidada a realizar uma pesquisa da 
história oral e memória daquela região, utilizando-se dos 
mais antigos depoimentos disponíveis nas várias comu-
nidades do município. Foram levantados os cantos de tra-
balho das estaladeiras de fumo, dos plantadores de arroz, 
coreografi as das danças típicas, gêneros de cantorias etc. 
A partir daí, foi produzido um registro fonográfi co na forma 
de um CD, que proporcionou uma mobilização na comu-
nidade visando reconstituir parte da identidade já em pro-
cesso de esquecimento, proporcionando assim uma sen-
sível elevação da sua auto-estima. 
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2. O potencial socioeconômico 
do semi-árido

 
1. O semi-árido

O estado de Pernambuco apresenta regiões bem 
distintas, caracterizadas originalmente por Vasconcelos So-
brinho (1949) como Mata, Agreste e Sertão. 

A Zona da Mata permanece caracterizada pela mo-
nocultura da cana-de-açúcar, desde o início da colonização 
portuguesa.

O Agreste, reconhecido e expandido à época da in-
vasão holandesa, principalmente após o fi m da Guerra dos 
Palmares, transforma-se com a pecuária expulsa da Mata e 
a criação de roças para subsistência e suprimento das ca-
pitais, Olinda e Recife. 

E o Sertão, por sua vez, inspirado pelo domínio do 
se mi-árido, da caatinga, fi ca permanentemente marcado 
pelo desenvolvimento da civilização do couro.

Mais recentemente são caracterizadas cinco mesor-
regiões (IBGE 1998): a Metropolitana do Recife, a Mata 
Pernambucana, o Agreste Pernambucano, o Sertão Per-
nambucano e o São Francisco Pernambucano, esta última 
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mar cada a partir da década de 60 pela implantação da agri-
cultura irrigada. 

O semi-árido pernambucano tem sua ocupação 
determinada pela expansão da pecuária capitaneada pela 
chamada Casa da Torre, ou mais propriamente pelos então 
conhecidos como “homens do São Francisco” (Sampaio, 
1983; Lins,1976; Magalhães, 1978). A civilização do couro, 
na denominação de Capistrano de Abreu, marca a forma ção 
so cial e o caráter do sertanejo, uma mistura de sangue, por-
tu guês e índio, este representado por caboclos do século 
XVI e XVII e fi lhas de portugueses e brasileiras em con ti-
nuação (Sampaio,1997; Mello, 1985; Abreu, 1960). As ro ças 
primitivas, de milho, feijão e alguma mandioca, pro pi ciavam 
a subsistência básica dos curraleiros e seus agre gados.

No século XVIII, surge o algodão como segunda 
atividade econômica, ao lado da pecuária, tanto no Agreste 
quanto no Sertão. De fato, o auge do algodão ocorre no 
século XIX e seu ocaso na segunda metade do século XX. 
Ao longo desse século e meio, o algodão gera o apa-
recimento de primitivas bolandeiras (e, após, de des caro-
çadeiras a vapor), e das usinas de algodão e prensas do 
respectivo óleo, determinantes do primitivo processo de 
industrialização, do qual Delmiro Gouveia é pioneiro, com 
sua indústria têxtil, ao lado dos Lundgrem.

Restam, ainda, com importância mais localizada, os 
engenhos de rapadura nos brejos de altitude e vales mais 
úmidos, a cultura do café, praticada em poucas áreas de 
maior altitude e a produção irrigada no médio São Fran-
cisco, a qual só no século XX, com a produção de cebola e 
alho, adquire algum destaque. Há algum extrativismo loca-
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lizado, tendo tido importância a maniçoba e a oiticica, e de 
forma continuada, a exploração de madeira e lenha. Em 
pontos ainda mais localizados surgem pequenas indústrias 
de doces, embora predominantemente no Agreste, nos 
municípios de Pesqueira e Belo Jardim, mas também em 
Arcoverde.

De modo geral, a maioria dos estudiosos do século 
XX caracteriza a economia do semi-árido como centrada na 
pecuária e no consórcio algodão, milho e feijão (Andrade, 
1980; Lacerda, 1978; Sampaio e Pessoa, 1987).

A pecuária é a atividade principal, em alguns mo-
mentos seguida pelo algodão, sendo a indústria quase 
inexistente e sempre ligada ao processamento da produção 
local (fi bras e óleo do algodão, por exemplo). Já os serviços 
são subsidiários, com destaque para o comércio local, para 
atender as demandas das populações das cidades, vilas 
rurais e áreas rurais.

2. O semi-árido e 
seu potencial de crescimento 

Da análise do potencial de crescimento do semi-
árido, surge clara a falta de perspectiva da agricultura de se-
queiro, em grande parte da área atualmente ocupada e da 
pecuária do semi-árido, no modelo atual. Os baixos valores 
obtidos por hectare cultivado e pela produção ani mal não 
deixam dúvidas quanto à falta de com peti tividade, a menos 
que seja praticada em áreas de dimen sões maiores que a 
maior parte dos estabelecimentos que hoje existem. A 

O POTENCIAL SOCIOECONÔMICO DO SEMI-ÁRIDO
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agricultura tradicional de milho e feijão e a pe cuária ex ten-
siva de muito estão condenadas a ocuparem algumas pou-
cas manchas de maior produtividade, os vales férteis, nos 
quais, inclusive, vem sendo praticada a pequena irri ga ção e, 
em muitos casos, apenas enquanto as opções de ocu pação 
dessa mão-de-obra, em outros setores ou fora da região, 
forem limitadas. Pode ser exceção a pecuária, in cluída a ca-
pri no-ovinocultura, com manejo melhorado e co mer cializa-
ção de queijos e cortes mais nobres dos ca pri nos e ovi nos.

A conseqüência inevitável tem sido a diminuição da 
po pulação rural e o baixo crescimento da população das 
á reas semi-áridas como um todo. Ressalta-se que essas ten-
dências de retratação populacional e baixo crescimento não 
têm sido mais dramáticas em razão das crescentes trans fe-
rências do governo, por meio de pensões, aposen tadorias e 
do fundo de participação dos municípios, que propiciam a 
re tenção de parcela da população, princi palmente a mais 
velha e a mais jovem. No entanto, em termos de produ ti-
vidade, essa retenção é inócua se não prejudicial. Em uma 
fan tástica antecipação, Celso Furtado, no Grupo de Traba lho 
pa ra o Desenvolvimento do Nordeste – GTDN (1977), já cha-
mava a atenção para excedentes populacionais do semi-
árido e para nocividade de políticas paliativas que retar-
dassem as transformações estruturais necessárias.

A indústria de transformação de matérias–primas da 
agropecuária regrediu no semi-árido, como conseqüência 
da retração dessas culturas, com destaque para o algodão 
e outras fi bras. Mantém relativa importância a produção de 
queijos, farinha de mandioca e rapadura. Embora não 
possa ser descartada a implantação de uma indústria de 
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enclave, essa possibilidade já em si remota aparece inviável 
na ausência de uma política de desenvolvimento nítida para 
o semi-árido. No contexto da globalização e da privatiza-
ção, o Estado brasileiro quase abdicou completamente de 
ter uma política de desenvolvimento regional, deixando a 
economia mais livre para ajustar-se de acordo com as for-
ças de mercado, no caso inteiramente desfavoráveis ao ho-
mem e à economia do semi-árido.

O mesmo pode ser dito quanto aos serviços que, de 
mo  do geral, decorrem da elevação da renda e da diver sifi -
ca ção dos padrões de consumo. Em razão do baixo nível 
da ren da do semi-árido e dos baixos índices de desenvol vi-
men to hu ma no, a migração é a grande saída, caminho que 
vem sen do trilhado pela população com maior quali fi  ca ção 
há décadas.

O quadro muda drasticamente quando se deixa o 
semi-árido e sua atividade de sequeiro e se adentra a 
paisagem colorida da agricultura irrigada. Os valores obti-
dos por hectare cultivado com culturas permanentes são 
os mais elevados do estado. Culturas como a uva, a manga 
e a banana estão fi rmemente estabelecidas, com produção 
voltada parcialmente para exportação. Embora os impactos 
da irrigação sobre o emprego sejam elevados, não conse-
guem isoladamente, reverter completamente o quadro de-
pressivo das áreas secas. Mas a população total das regiões 
on de a irrigação é mais infl uente tem se elevado e os indica-
dores de qualidade de vida situam-se em segundo lugar no 
estado, atrás apenas da Região Metropolitana do Recife. 

Algumas cidades do Sertão do São Francisco, com 
destaque para Petrolina, vêm se constituindo em pólos de 

O POTENCIAL SOCIOECONÔMICO DO SEMI-ÁRIDO
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serviços para a área, mercê da elevação de renda e da 
expansão do emprego. A industrialização regrediu, também 
nessas áreas, mostrando que os caminhos do desen-
volvimento são múltiplos. Se, em algum momento no pas-
sa do, a produção de tomate industrial e de outras lavouras 
temporárias parecia ensejar a construção de um parque in-
dustrial para processamento dessa matéria prima local, a 
realidade veio favorecer a fruticultura, apenas parcialmente 
pro cessada. Hoje o parque industrial é de menor porte, po-
rém bem sintonizado para o processamento de polpas das 
frutas não exclusivamente comercializadas in natura.

Outra atividade com potencial é o turismo, voltado 
para prática de esportes aquáticos em todo ano, nos lagos 
da região, possivelmente combinado com o turismo ecoló -
gi co em reservas de brejos de altitude e em santuários no 
se   mi-árido. É possível transformar esse potencial em reali -
da de? É arriscada uma previsão, muito pela necessidade de: 
(a) diminuir a criminalidade e conferir segurança para o des-
locamento na área; (b) melhorar a qualidade das estra das; 
e (c) criar e preservar reservas e santuários ecoló gicos.

No vazio demográfi co em que se vem constituindo a 
porção mais árida do sertão, podem ser criadas reservas eco-
lógicas. No momento, está em processo de instalação e ma-
nejo a Unidade de Conservação do Vale do Catimbau, já le-
gali zado como Parque Nacional de Preservação Am biental. 

 
3. Convivendo com as estiagens

Avaliar as potencialidades, as disponibilidades e o 
valor econômico dos recursos hídricos de uma região semi-
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árida requer antes de tudo ter a consciência da necessidade 
de uma gestão integrada desses recursos naturais. Essa 
gestão assume vários aspectos e envolve conotações di-
versas: é integrada porque compreende as fases do ciclo hi-
drológico – superficial, subterrânea e aérea; integrada 
quanto aos usos e fi nalidade múltiplos; integrada pelo in-
ter-relacionamento dos sistemas hídricos com os demais 
re cursos naturais; integrada em termos de co-participação 
dos gestores e usuários no planejamento e na administra-
ção dos recursos hídricos. 

A partir de encontros e conferências internacionais, 
al guns princípios e critérios da gestão dos recursos hídri cos 
são considerados fundamentais: I) a água é um recurso na -
tu ral limitado, essencial à vida e ao desenvolvimento sus  ten-
ta do; II) os usos múltiplos da água devem ser conside rados 
no processo de planejamento; III) a bacia hidrográfi ca é a 
uni dade básica de gestão hídrica; IV) a água é bem de va lor 
eco nô mico passível de cobrança pelo seu uso. A Lei 9.433/
97, que es tabeleceu a Política e o Sistema Nacional de 
Recursos Hí  dricos no Brasil, introduziu alguns princípios e 
critérios bá sicos:

 o acesso aos recursos hídricos é um direito 
de todos;
 a distribuição da disponibilidade de água 

deve ser feita segundo critérios econômicos, 
sociais e ambientes;
 o estímulo ao uso múltiplo e planejado 

da água;
 a adoção da bacia hidrográfi ca como base 

das ações regionais;

O POTENCIAL SOCIOECONÔMICO DO SEMI-ÁRIDO
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 a cobrança pela utilização dos recursos hídricos;
 a descentralização administrativa e a 

participação das comunidades envolvidas nos 
processos decisórios.
A região semi-árida do Nordeste é problemática de-

vido à relativa escassez de recursos naturais e, em especial, 
pe la variabilidade das precipitações pluviais e, conseqüen-
temente, uma irregular distribuição espacial e temporal de 
seus recursos hídricos.

Nessas condições, apresentam-se as principais 
características em relação ao recurso água:

 rios intermitentes;
 secas periódicas e cheias freqüentes;
 uso predominante da água para abastecimento 

humano e agropecuário;
 águas subterrâneas limitadas, pela predominância 

das formações cristalinas;
 rendimento baixo das bacias em relação 

ao Brasil;
 efi ciência hidrológica dos reservatórios 

extremamente baixa, em função das altas taxas 
de evaporação; a disponibilidade efetiva 
anual, oriunda de reservatórios, é de cerca de 
1/5 de sua capacidade de acumulação;
 necessidade de uso conjunto das águas 

superfi ciais e subterrâneas nos aluviões 
que se estendem ao longo dos rios que 
têm reservatórios de montante. 
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3.  A reserva da 
biosfera da Caatinga

1.  A rede mundial de reservas da biosfera

O que é uma reserva da biosfera?
Ecossistemas. As reservas da biosfera são áreas de 

ecossistemas terrestres ou costeiros – internacionalmente 
reconhecidas pelo programa da Organização das Nações 
U nidas para a Educação, a Ciência e a Cultura (Unesco) “O 
Ho mem e a Biosfera” (MAB) – capazes de promover e de-
mons   trar relações equilibradas entre homem e natureza. Pa-
ra a sua designação, cada país propõe zonas de seu terri-
tório que satisfaçam determinado conjunto de critérios. As 
reservas da biosfera combinam as três seguintes funções:

 conservação – contribuindo para a conservação 
de paisagens, ecossistemas, espécies e 
variabilidade genética;
 desenvolvimento – promovendo 

um desenvolvimento econômico que seja 
ecológica e culturalmente sustentável;
 apoio logístico – apoiando a investigação, 

monitoração, formação e educação relacionadas 
com as problemáticas da conservação e do 
desenvolvimento sustentável nos níveis local, 
regional, nacional e mundial.



22

SÉRIE DEBATES E AÇÃO

  As reservas da biosfera formam uma rede mundial 
na qual se fomenta a troca de informação, de experiências 
e de pessoal, em particular em reservas com ecossistemas 
se melhantes e/ou com experiência na resolução de pro-
blemas similares de conservação e de desenvolvimento.

A Rede Mundial de Reservas da Biosfera contribui, assim, pa-
ra satisfazer os objetivos Agenda 21 e da Convenção so bre 
Diversidade Biológica, emanadas pela Conferência das Na -
ções Unidas sobre Ambiente e Desenvolvimento, de 1992. 

Em 1996, existiam 329 reservas da biosfera em 83 
paí ses, cobrindo uma área total superior a 218 milhões de 
hecta res.

As reservas da biosfera permanecem sob a jurisdição 
dos países onde estão localizadas. Alguns produziram le-
gislação específi ca; contudo, em muitos casos, aproveita-se a 
existência de áreas já protegidas por legislação nacional.

 Embora a sua confi guração dependa de situações 
locais, as reservas da biosfera incluem uma área nuclear, 
uma zona tampão e uma área de transição.

Naturalmente, a criação de uma reserva da biosfera 
co loca um enorme desafi o, sobretudo o de montar um me-
canismo apropriado – como, por exemplo, um conselho  – 
para conciliar interesses contraditórios e planejar e coor-
denar todas as atividades envolvidas. Essa dimensão hu-
mana das reservas da biosfera as tornam especiais, uma vez 
que sua gestão provoca essencialmente um pacto entre a 
co munidade local e a sociedade no seu todo.

 A gestão precisa ser aberta, dinâmica e fl exível. Uma 
tal abordagem requer paciência e imaginação, mas permiti-
rá à comunidade local responder com mais efi ciência às 
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pres sões políticas, econômicas e sociais que podem afetar 
os valores ecológicos e culturais da área.

Qual a importância da reserva da biosfera?
Para conservar a diversidade biológica. A pres são 

humana sobre o solo e a água reduz drasticamente a di-
versidade de espécies vegetais e animais, de ecossistemas e 
de paisagens do planeta. Isto ameaça o bem-estar hu mano, 
uma vez que esta biodiversidade é uma fonte po ten cial de 
alimentos, fi bras, remédios, e matérias-primas pa ra a in dús-
tria e construção. A biodiversidade constitui uma rique za 
insubstituível para a investigação, educação e recreação para 
toda a humanidade. A área nuclear e a zona tampão das re-
servas da biosfera servem como repositórios pa ra salva-
guardar amostras da biodiversidade das princi pais regiões 
biogeográfi cas do mundo e como locais de refe rên cia e es-
tudo para melhorar o nosso conhecimento a respeito.

Para manter ecossistemas saudáveis. As reser vas da 
bios fera, que podem representar grandes áreas ter restres e 
a quáticas, contribuem signifi cativamente para man ter os  
sis temas de suporte da vida que servem para evi tar a ero-
são do solo e manter a sua fertilidade, regular o cau dal dos 
rios, recarregar aqüíferos, reciclar nutrientes e ab sorver po-
luentes do ar e da água.

Para compreender os sistemas naturais e suas al-
terações. Nas áreas nucleares das reservas da biosfera po de 
realizar-se investigação sobre estrutura e dinâmica dos 
sistemas naturais pouco perturbados e esta ser com parada 
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com o funcionamento de paisagens humanizadas nas áreas 
tampão e transição. Tais estudos, quando rea lizados por 
longos períodos, mostram como estes sistemas podem 
sofrer alterações com o tempo. A instalação de par celas 
de observação em longo prazo e a harmonização de mé-
todos e de medições permitem comparações dos re sul-
tados em  níveis regional e mundial. A informação assim 
ob  tida per mite compreender melhor as alterações globais 
do ambiente.

Para estudar formas tradicionais de utilização da 
terra. Em diversas partes do mundo e ao longo do tem po, 
as populações conceberam maneiras engenhosas de uti-
lização do solo que não esgotam recursos naturais e que 
podem proporcionar importantes ensinamentos para os 
sistemas modernos de produção. As reservas da biosfera 
são áreas onde tais populações podem manter a suas tra-
dições, bem como melhorar o seu bem-estar econômico 
por meio da utilização de tecnologia cultural e ambien-
talmente apropriada. Além disso, os sistemas tradicionais 
são muito úteis para conservação de antigas raças de ani-
mais de criação e de antigos ecotipos tradicionais de plantas 
agrícolas, que constituem um inestimável pool de genes para 
a agricultura moderna.

Para partilhar conhecimentos sobre formas de gestão 
sustentável dos recursos naturais. A pesquisa de práticas de 
utilização da terra que melhorem o bem-estar hu mano, sem 
degradar o ambiente, é um dos principais ob jetivos da 
reserva da biosfera. Os conhecimentos adqui ridos são 
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transmitidos, no âmbito do campo, por meio de ações de 
formação e demonstração. Podem ser então apli cados nas 
áreas de transição e circundantes. Responsáveis go ver-
namentais, cientistas nacionais e estrangeiros, visi tantes e 
dirigentes comunitários locais, todos se benefi ciam dessa 
ex periência. As reservas da biosfera servem, assim, pa ra 
partilhar conhecimentos e técnicas em níveis locais, na-
cionais e internacionais.

Para cooperar na resolução de problemas rela tivos aos 
recursos naturais. Um importante obstáculo à conciliação 
do ambiente com o desenvolvimento é a es tru tura setorial 
das nossas instituições. As reservas da bios fera são locais 
onde os confl itos de interesses podem ser de ba tidos por 
todos interessados: dirigentes locais, proprie tá rios, asso-
ciações de conservação da natureza, responsá veis gover-
namentais, cientistas, agricultores locais, pes ca do res, em-
presas privadas etc. – todos devem trabalhar con jun tamen-
te para encontrar os mecanismos de coordena ção apro-
priados para planifi cação e gestão. As reservas da bios fe ra 
for necem, portanto, oportunidades para se encon tra rem 
soluções que podem ser aplicadas a outros proble mas de 
de senvolvimento relacionados com a terra e a água.

Quais os benefícios das reservas da biosfera? 
Às comunidades locais. Estas variam de comu ni dades 

indígenas locais a sociedades rurais, incluindo pro prietários 
de casas de campo. Podem usufruir vários tipos de be-
nefícios como, por exemplo, proteção dos recursos bá sicos 
solo e água, uma base econômica mais estável e di versi-
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fi cada, valorização dos produtos locais, mais em pre gos, 
maior infl uência nos processos de decisão sobre o uso da 
terra, menos confl itos com as administrações das áreas 
protegidas e com os grupos de interesses, possibilidades 
de manter as tradições e estilos de vida existentes, e um 
ambiente mais saudável. 

Aos agricultores, silvicultores e pescadores. As re-
servas da biosfera oferecem possibilidades de formação e 
demonstração sobre sistemas alternativos de uso da terra 
e estratégias de gestão que preservam os valores naturais, 
como a fertilidade do solo e a qualidade da água, e que fa-
zem a melhor utilização possível dos recursos humanos e 
fi nanceiros existentes.

Aos cientistas. As reservas da biosfera encorajam in-
vestigações, como, por exemplo, a respeito dos proces sos 
ecológicos ou a diversidade biológica. São áreas que o  fe -
recem uma crescente base de dados com a qual se po de 
construir novas hipóteses e experiências. Além disso, as 
re servas da biosfera oferecem segurança em lon go pra zo 
para parcelas permanentes e atividades de mo nitora ção 
que permitem identifi car, para além de fl u tuações em cur-
to pra zo, tendências a prazo mais longo como as que 
podem ser causadas por alterações no clima ou nos re-
gimes hidro lógicos. As reservas da biosfera também pos-
sibilitam in vestigação interdisciplinar, estu dos com pa-
rativos e permu ta de informações. Podem, as sim, en co-
rajar a atribuição de fundos para investigações, na cionais 
ou internacionais.
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Aos decisores e as instituições governamentais.  As 
reservas da biosfera fornecem melhor informação so bre 
os recursos naturais e capacidades técnicas e insti-
tucionais acrescidas para gerir os recursos naturais de 
uma for  ma sustentável. Contribuem para assegurar maior 
a poio pú blico à conservação da natureza, demonstrando 
be nefícios práticos envolvidos. Servem como exemplos 
prá ticos para explorar formas de gestão sustentável dos 
recur sos naturais em níveis local e regional, e os me ca-
nismos ins titucionais e legais que são requeridos para es-
se fi m. Deste modo, as reservas da biosfera servem co mo 
ins trumentos que pos sibilitam aos países satisfazer as 
suas obri gações no quadro dos eventos internacio nais, 
tais co mo a sobre A Convenção sobre Di versidade Bio-
lógica e Deser tifi cação e a Agenda 21.

À comunidade internacional. Por meio das suas ati-
vidades de educação e comunicação, as reservas da bios-
fera demonstram à opinião pública e à comunidade inter-
nacional formas práticas de resolução de confl itos para 
usos da terra, assegurando a proteção da diversidade bio-
lógica. Oferecem oportunidades locais, nacionais e inter-
nacionais para educação, recreação e turismo, e ajudam a 
criar uma consciência de solidariedade numa escala mun-
dial, para gerir a biosfera de forma sustentável.

2.  A questão da Caatinga

A Reserva da Biosfera da Caatinga tem como principal 
objetivo garantir a proteção dos corredores ecológicos e 
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apoiar os esforços para recuperação ambiental da Bacia 
Hidrográfi ca do Rio São Francisco.

 Procura também reforçar o combate à desertifi cação 
das regiões de domínio do semi-árido e estabelecer parâ-
metros ambientais para os projetos de irrigação nos do mínios 
da Caatinga. É igualmente importante que se tra balhe para 
sustentabilidade das atividades econômicas tra dicionalmente 
praticadas na região, para melhor desem penho da apicultura, 
bem como: bovino, caprino e ovino culturas. 

O que se pretende é proteger em seus corredores a 
biodiversidade e reverter a expectativa regional de con-
vivência eterna com índices de desenvolvimento humano 
bai xos e desesperançados. Repetindo modelo de impla n-
tação da porção nordestina da Reserva da Biosfera da Mata 
Atlântica, é preciso viabilizar parcerias com organizações 
não-governamentais ambientalistas, para apoiar os tra-
balhos de implantação nos estados que compõem a Reser-
va da Biosfera da Caatinga.

3. O bioma Caatinga na cultura popular

Três fatores concorreram para que elementos da Ca atin-
ga tivessem uma presença marcante na cultura popular e, de 
modo especial, na música popular nordestina, quais sejam:

1) o fato de o Nordeste ser rural, situação que pre-
dominou até os anos 70;

2) as secas periódicas que ocorrem na região, cas-
tigando a população da zona semi-árida, justamente a área 
do Nordeste coberta pela Caatinga, e cujo sofrimento sen-
si biliza muito a sociedade e, em especial, os compositores. 
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Uma crítica à “indústria da seca” já está presente desde 
1953, na música Vozes da Seca, de Zé Dantas;

3) o fato de o Rio de Janeiro ser a capital cultural e 
administrativa do país até abril de 1960, havendo nessa ci da-
de um relacionamento muito estreito entre os artistas e os 
po líticos. Entre estes últimos, havia os que apreciavam ver o 
Nordeste retratado na música, e solicitavam aos com po-
sitores músicas abordando a realidade da região. Um e xem-
plo: Joubert de Carvalho, compositor de Maringá, nun ca es-
teve na Paraíba (Abril Cultural,1978), mas compôs a mú si ca 
a pedido de Ruy Carneiro, político paraibano, nas cido em 
Pom bal. Havia ainda casos de compositores que eram tam-
bém políticos como Humberto Teixeira, deputado federal. 

A partir da década de 70 surge um fato novo que pas-
sa a inspirar os compositores: a preocupação com o meio 
am biente, com a degradação ambiental.  O homem deixa de 
ser o rei do universo, para ser apenas parte dele, ou de verá 
continuar sendo o rei do universo, mas um rei responsável.

 Mais adiante serão mostrados trechos de músicas 
relacionadas com o bioma Caatinga ou com o semi-árido, 
e sua interpretação no contexto atual. 

4.  Algumas características da Caatinga

“... Creio, creio, no passo da boiada, que em meio à 
caminhada descansa em meu viver. Creio na esperança, nas 
minhas lembranças, vaqueiro e criança, o tempo a passar. 
Creio na paisagem de pobre pastagem, que ensina 
coragem e como esperar”. 
(O Credo, de Janduhy Finizola)

A RESERVA DA BIOSFERA DA CAATINGA
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O aproveitamento da Caatinga como pastagem na-
tiva para pecuária foi o principal fator de ocupação de Se-
mi-árido, e ainda hoje é o principal suporte de pastagem da 
pe cuária. As pastagens nativas cobrem cerca de 47% da su-
perfície da terra (Williams et al., citado por Heady, 1975) e 
u ma de suas características em relação às pastagens culti-
va das é a baixa produtividade. 

A Caatinga não foge à regra, é uma pastagem pobre, 
co mo diz a música, que difere das outras pastagens nativas 
do mundo em três aspectos: apresenta alta densidade de ar-
 bustos e árvores, que difi culta muitas operações de ma ne jo 
animal; as folhas do estrato arbustivo-arbóreo caem ce do, 
e a Caatinga tem estrato herbáceo muito pobre.

“Você ainda não conhece a terra boa; você precisa conhecer 
Moxotó; pra ver um cabra entrar no mato encourado, 
derrubar touro amontado, pegar cobra e dar um nó”. 
(Moxotó, de Rosil Cavalcanti).

A Caatinga é a pastagem nativa mais densa do mun-
do, ou seja, a pastagem com maior densidade de árvores e 
ar bustos. Nos anais de um simpósio realizado na África (Le 
Ho uérou, 1980), o qual tratou exclusivamente do estrato le-
nhoso como fonte de forragem, não houve qualquer traba-
lho que mostrasse uma densidade maior do que a encon-
trada na Caatinga.

Essa densidade implica na necessidade do vaqueiro 
en  trar no mato com roupa de couro. Tudo é difícil na Caa  tin-
ga. Encontrar uma vaca parida, procurar uma rês doente, tra-
zer os animais para o curral para vacinações ou venda, tudo 
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isso são operações trabalhosas. Nas pastagens na ti vas 
herbáceas da Austrália, os animais podem ser arreba nhados 
para o curral em motos, ou por cães treinados. O es trato 
lenhoso causa estas desvantagens no manejo ani mal, mas, 
por outro lado, difi culta a degradação. Além dis so, do es-
trato lenhoso é possível extrair outros produtos a lém de for-
ragem, tais como madeira, mel, refúgio da fauna etc.

“Glória a Deus nas alturas, vaquejando por campos, 
sem campo para ter ilusão. Lá na Caatinga vinga a minha 
profi ssão. Derrubo o gado e me derruba a precisão. 
Glória a Deus nas alturas, entre pedras e espinhos, 
os caminhos do gado, o meu pão”. 
(Glória, de Janduhy Finizola)

“Coroa de frade e facheiro, a Caatinga produz; juazeiros, 
caroás, xiquexique, mulungus, palmatórias, macambiras, 
cactos e mandacarus”. 
(Cantoria de viola gravada em fi ta por Ivanildo Vilanova/
Geraldo Amâncio)

“Xô, xô xô xô, casaca de couro, brincando as duas vadeia 
(bis); Em riba dum pé de turco, tem um ninho de graveto, 
tem garrancho de jurema, tem pau fraco, tem pau preto, 
tem lenha que dá pra facho, tem vara que dá espeto”.  
(Casaca de couro, de Ruy de Morais e Silva)

A queda das folhas
“Adeus, Maria Fulô, marmeleiro amarelou, adeus, Maria 
Fulô, olho d’água esturricou. Adeus, vou embora meu bem, 
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chorar não ajuda ninguém, enxuga o teu pranto de dor, que 
a seca mal começou”.
(Maria Fulô, de Humberto Teixeira/Sivuca)

“No Nordeste imenso, quando o sol calcina a terra, 
não se vê uma folha verde na baixa ou na serra; Juriti não 
suspira, inhambu seu canto encerra, não se vê uma folha 
verde na baixa ou na serra...”. 
(Aquarela nordestina, de Rosil Cavalcanti)

“Ai que saudade do luar da minha terra, lá na serra 
branquejando folhas secas pelo chão...”.
(Luar do Sertão, de Catulo da Paixão Cearense)

Uma desvantagem da Caatinga como pastagem na-
tiva é que o estrato lenhoso, além de difi cultar o manejo 
dos ani mais, perde as folhas muito cedo.

 Parando de chover, algumas semanas depois, várias 
es pécies começam a perder as folhas, e o marmeleiro, plan-
ta endêmica da Caatinga (Prado, 1991), é uma delas, cujas 
fo lhas, antes de caírem, se tornam amarelas. No fi m do pe-
río do seco, com algumas exceções, todas as espécies estão 
com pletamente desfolhadas.

Claro que isto é um mecanismo de economia d’água. 
É verdade que os animais aproveitam a folha seca como for-
ragem, mas esse aproveitamento não é completo. Muitas op-
ções têm sido recomendadas para aumentar a produti vidade 
da Caatinga, e consiste no corte do estrato lenhoso, para 
colocar toda a fi tomassa  disponível como forragem ao al can-
ce dos animais e, também, para prolongar o período verde.



33

Conviver com as secas
O semi-árido brasileiro caracteriza-se no aspecto so-

cio-econômico por milhões de famílias que cultivam a terra, 
delas ou de terceiros. Para elas, mais da metade do ano é 
se co e a água tem um valor especial. Além disso, as secas 
são fenômenos naturais periódicos que não podemos com-
bater, mas com os quais podemos conviver.

Vale lembrar, também, que o Brasil assinou a Con-
venção das Nações Unidas de Combate à Desertifi cação, 
com prometendo-se a “atacar as causas profundas da de-
sertifi cação”, bem como “integrar as estratégias de erradi-
cação da pobreza nos esforços de combate à desertifi cação 
e de mitigação dos efeitos da seca”. 

Partindo dessas refl exões, o Programa de Convivên-
cia com o Semi-Árido inclui:

 O fortalecimento da agricultura familiar, 
com o eixo central da estratégia de convivência 
com o semi-árido, em módulos fundiários 
compatíveis com as condições ambientais.
 A garantia da segurança alimentar 

da região, como um objetivo a ser alcançado 
em curtíssimo prazo.
 O uso de tecnologia e metodologias 

adaptadas ao semi-árido e a sua população, 
como ferramenta básica para a convivência com 
as condições da região.
 A universalização do abastecimento 

em água para beber e cozinhar, como um caso 
exemplar, que demonstra como tecnologias 
simples e baratas como a cisterna de placas de 
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cimento podem se tornar o elemento central 
de políticas públicas de convivência com as secas.
 A articulação entre produção, extensão, 

pesquisa e desenvolvimento científi co 
e tecnológico adaptado às realidades locais, 
como uma necessidade.
 O acesso ao crédito e aos canais de 

comercialização, como meios indispensáveis 
para ultrapassar o estágio da mera subsistência.

Orientar os investimentos no sentido 
da sustentabilidade
O semi-árido brasileiro não é uma região apenas ru-

ral. É também formado por um grande número de peque nos 
e médios centros urbanos, a maioria em péssima si tuação 
fi nanceira e com infra-estrutura defi ciente. Pior ain da, as 
políticas macroeconômicas e os investimentos pú blicos e 
privados têm tido, muitas vezes, efeitos perversos. Ter-
minaram por gerar novas pressões, que contribuíram aos 
processos de desertifi cação e reforçaram as desigual dades 
econômicas e sociais. Por isso, o Programa de Con vivência 
com o Semi-Árido compreende, entre outras medidas:

 A descentralização das políticas e 
dos investimentos, de modo a permitir a 
interiorização do desenvolvimento, em prol 
dos municípios do semi-árido.
 A priorização de investimentos em 

infra-estrutura social (saúde, educação, 
saneamento, habitação, lazer), particularmente nos 
municípios de pequeno porte.
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 Maiores investimentos em infra-estrutura 
econômica (transporte, comunicação e 
energia), de modo a permitir o acesso da região 
aos mercados.  
 Estímulos à instalação de unidades 

de benefi ciamento da produção e 
empreendimentos agrícolas.
 A regulação dos investimentos públicos 

e privados, com base no princípio da 
harmonização entre efi ciência econômica e 
sustentabilidade ambiental e social.

Fortalecer a sociedade civil
Esquemas de dominação política quase hereditá-

rios, bem como a falta de formação e informação repre-
sentam fortes entraves ao processo de desenvolvimento 
do semi-árido. 

Sabendo que a Convenção das Nações Unidas de 
Com bate à Desertifi cação insiste bastante sobre a obriga-
toriedade da participação da sociedade civil em todas as 
eta pas da implementação dessa convenção, a articulação 
de ve propor, para vigência desse direito:

 O reforço do processo de organização 
dos atores sociais, visando a sua intervenção 
qualifi cada nas políticas públicas.
 Importantes mudanças educacionais, 

prioritariamente no meio rural, a fi m de ampliar o 
capital humano; e, em particular: I) A erradicação 
do analfabetismo no prazo de 10 anos; II) A 
garantia de ensino básico para jovens e adultos, 
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com currículos elaborados a partir da realidade 
local. III) A articulação entre ensino básico, 
formação profi ssional e assistência técnica.
 A valorização dos conhecimentos 

tradicionais. A criação de um programa de 
geração e difusão de informações e 
conhecimentos, que facilite a compreensão 
sobre o semi-árido e atravesse toda a 
sociedade brasileira.
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4.  A Missa do Vaqueiro

Todos os anos, no Sítio das Lajes, a 535 quilômetros 
do Recife, em Serrita, realiza-se a Missa do Vaqueiro. O 
e vento é promovido pelo Governo do Estado de Pernam-
buco e tem como cenário o Parque Estadual do Vaqueiro, 
um espaço à feição de um anfi teatro em forma de ferradura, 
onde se postam os vaqueiros, vestindo o gibão e montados 
em seus cavalos, num semicírculo. De um altar de pedra, o 
celebrante utiliza o linguajar sertanejo em toda a liturgia. 

Criado em no ano de 1971, o evento tornou-se um 
encontro sociocultural com aspectos originais dos mais 
interessantes da cultura pernambucana, onde predominam 
o folclore, o artesanato do couro, os festejos e a fé do ho-
mem sertanejo. Durante quatro dias, o Parque se transfor-
ma em festa, com direito a apresentações musicais, vaque-
jada, feira de artesanato e toda sorte de barraquinhas. A ce-
ri mônia religiosa, que encerra o evento, no domingo, con-
gre ga atualmente, pelo menos 700 vaqueiros das regiões 
circunvizinhas. 

A Missa do Vaqueiro foi idealizada e instituída pelo 
Pa  dre João Câncio, como uma homenagem ao vaqueiro 
Raimundo Jacó, supostamente assassinado por um com-
panheiro durante a labuta de campear o gado. Luiz Gon-
zaga, primo do falecido Jacó, foi logo convidado a participar 
da cerimônia. O Rei do Baião se apresentava tocando sua 
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sanfona e entoando canções em homenagem aos va-
queiros. Pouco tempo depois, o poeta e compositor Jan-
duhy Finizola, compôs as “Rezas de Sol”, criando uma trilha 
musical voltada para a liturgia do evento. 

Apresentadas ao Quinteto Violado, as canções foram 
tratadas com arranjos do grupo e a obra lançada inicial mente 
na forma de LP (vinil), distribuída nacional e interna cio nal-
mente pelo selo Philips. Por todos esses anos, o Quin te to 
e xecuta a trilha durante a Missa, e, por duas vezes, mon  tou 
o espetáculo e registrou em disco a obra de Finizola. 

A primeira versão foi lançada em 1976 e a segunda 
em 1991, quando o Quinteto Violado comemorou 20 anos 
de carreira. Naquele momento, o grupo convidou a cineasta 
Tisuka Yamasaki para dirigir a produção de Vídeo, Documento, 
Ficção, Missa do Vaqueiro, com a montagem de um novo 
espetáculo e a gravação de um CD com uma nova lei tura 
da trilha musical da Missa. No ano 2000, a Fundação 
Quinteto Violado publicou em parceria com a Editora Esca-
la, uma revista da série denominada “Populário do Nor-
deste”. A Missa do Vaqueiro foi o primeiro número da série, 
tra zendo encartado um CD com a trilha musical e colocada 
à venda em bancas de revistas de todo o Brasil.

Uma observação poética do sertão

Um trabalho, um documento, uma informação, uma 
emoção, um acontecimento, uma síntese, a Missa do 
Vaqueiro.

Uma palavra cheia de religiosidade nordestina e ser-
taneja, apurada na pobreza do homem e da terra, forte e 
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cantante, para encher a solidão das caatingas, de repente 
universalidade, alcançada e transformada em Missa. Uma 
estória sertaneja calcada e modelada como outras histórias 
do sertão, onde  reponta a violência, a coragem e destemor. 
Natureza desafi o, libelo, impiedosa, agressiva, rude, na ture-
za que também cria, transmite, multiplica e gera a fortaleza, 
a honestidade, o invencível homem do sertão. A natureza e 
o homem do sertão, uma unidade universalizada na Missa.

A rima, o verso e o canto  acontecem inspirados nas 
coisas de lá.

Na melodia triste do aboio, que transmite uma quase 
saudade, nada mais que uma cantiga de solidão estranha-
mente confortante, acolhedora e comovente. Melodia rit-
mada na batida forçada e compassada da rês esquálida, su-
bi tamente enriquecida na sonoridade primária do choca-
lho, como que penteando o aboio, informa  a distância, a 
tri lha, a manga, o cercado. Melodia e poesia também che-
gam da terra pobre, nua e abrasada que guarda nos tabu-
leiros, nas grotas, na areia seca, um segredo e um desejo de 
re ter e de amar aqueles que nela fecundam a vida marcada 
pe los elementos da natureza seca.

Unidos, homem e terra se apresentam ao mundo co-
mo diferentes, fortes, imbatíveis, culturalmente defi nidos. 
O elemento mais representativo da cultura sertaneja e de 
toda a estrutura social do sertão é o vaqueiro. Como a mú-
sica e poesia do sertão poderiam prescindir do vaqueiro? 
Co mo cantar, amar e versejar o sertão sem estudar no sen-
timento e na realidade do vaqueiro, seu trabalho, sua vida, 
seu sofrer, seu viver e seu morrer. Juntam-se os elementos 
numa quase apoteose. A natureza, o homem, seu trabalho, 

A MISSA DO VAQUEIRO
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seus cantares e seus amores, unidos numa cultura singular, 
única, que continua de geração a geração, o maior celeiro 
da poesia, costumes e folclore brasileiro.

Dentro da estrutura social sertaneja e na vivência  do 
dia-a-dia, os fatos e as coisas se repetem, se renovam, e 
u ma mais que outra se imortaliza, se eterniza, se mistifi ca, 
ga nha o mundo, gera protesto, paixão, motiva toda uma 
sociedade, vai além do humano, chega a ser divino, muda 
o cotidiano; vira tema, lembrança, a maior história do ser-
tão, a santidade, a lenda, a devoção.

A terra é sempre a mesma em qualquer parte do ser-
tão. O homem é o mesmo, monta o cavalo, puxa e derruba 
a rês que derrubar. O aboio tem a mesma linha e infl exão, 
as mesmas notas de solidão, dolência, tristeza, vazio, sau-
dade, apelo, desesperança e conformação. A rês é sempre 
a mesma. Magra, ossada, fugidia, sempre parada para não 
perder energia, à sombra do pau pelado, quase não rumina, 
par ceira do homem na sede, na fome, na magreza, nos ca-
minhos, no silêncio e na precisão.

Com esta linguagem poética, descritiva do ambiente 
sertanejo, Jandhuy Finizola construiu as Rezas de Sol para a 
Missa do Vaqueiro, reproduzidas a seguir:

JESUS SERTANEJO
A terra é quente de fé. O sol, a luz de Deus. Os homens, 
os fi lhos da terra. O céu, a miragem azul. O horizonte a 
cinza da natureza. O vento seca a face do mundo. A 
presença do tempo é sertão. O canto é divino, humano 
telúrico. Jesus no céu, nas pedras, na caatinga, em tudo e 
em todos, onipresente, nordestino, vaqueiro, sertanejo.
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Jesus Sertanejo, a cantiga primeira que abre a cena da missa 
que o tempo criou: A Missa do Vaqueiro.
Jesus do infi nito chegando, encontrando participando, 
com preendendo, querendo, amenizando, transformando, 
presente no amor e na precisão, na fé e na razão. A benção, 
a redenção, a comunicação, na missa do vaqueiro. Jesus e 
Sertão, parceiros coincidentes, mostrados, vividos, a síntese, 
a criação, A Missa do Vaqueiro.
Jesus Sertanejo íntimo na prece sertaneja, derrubando a 
pre cisão, brotando do riacho seco, senhor das moradas 
pobres, andarilhos dos caminhos que procuram o verde, a 
água, a sombra. Jesus que tem sede no corpo, tem sede na 
alma, resplandecendo no chão de pedras, vivo na natureza, 
que agoniza no xiquexique, no mandacaru, na paisagem de 
ninguém, compensando tudo na certeza da sua presença 
maior, morando e amando o sertão.
Jesus Sertanejo carregado pelo vento para o fi m do mundo, 
voltando na nuvem escura, na chuva, na trovoada, no cheiro 
da terra molhada, nos campos verdes, no viço da folhagem 
renascida, na enchente dos rios no fi m da arribação, no 
despertar da passarada.
Jesus mais do que nunca entre nós, na Missa do 
Vaqueiro.
Jesus, meu Jesus Sertanejo...

GLÓRIA
Glória, glória a Deus nas alturas, paz para a terra e gente 
sertaneja. Glorifi cando o Senhor, minha terra, suas pedras, 
seus caminhos, seus espinhos, meu trabalho, meu plantar e 
meu colher, minha desesperança, minha ilusão, minha sede 
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de verde, o campo sem gado e rês sem pasto. Glorifi ca Senhor 
também a vaqueirama, montando, galopando, derrubando 
perigo, castigo e penar: Glorifi ca o destino da terra, 
destinando ao vaqueiro o milagre de encontrar o pão nas 
quebradas esquecidas que a rês se escondeu, na afoiteza do 
galope desvairado que desafi a a rudeza da caatinga.
Glorifi ca seu chapéu de couro, seu gibão, a mesma roupa que 
Raimundo Jacó vestia quando para sempre ficou nas 
caatingas e com ele se apresentou a Deus. Glorifi cado 
Senhor nessa missa, estão o sertão e os vaqueiros. Dai-nos 
Senhor pois o vosso chão sertanejo, o nosso chão de casa, o 
nosso abrigo, a nossa raiz. 

KIRIE ELEISON
Rogai pelo vaqueiro, Senhor, viajante e mensageiro de um 
mundo tostado e silente, fi gura profundamente humana na 
morada contra o mal, a mágoa e o dissabor. Senhor tem 
piedade desse homem, como homem a maior criação de Deus, 
como vaqueiro, um quase esquecido dos homens, um profeta do 
céu azul, das areias sem nascentes e dos riachos sem cabeceiras.
Senhor tem piedade do vaqueiro sentado a sua mesa, em 
meio a pobreza, no meio da vida e no meio do mundo, tão 
forte e sem sorte, sem meios para mudar, sua imagem, sua 
face e seu perfi l social.  

O CREDO
Creio em Deus, Pai do sertão, generoso e caridoso, protetor 
deste mundo diferente, tão forte e respeitado. Creio na 
realidade sertaneja, sua cultura e seus valores sociais.
Creio na chegança das noites e madrugadas frias, no orvalho 
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que purifi ca a luz da manhã, no sol que sobe ligeiro para o 
topo do céu e faz o dia quente, marcante, de luta, de suo, de 
calor e de coragem.
Creio nas léguas que separam a bebida do gado. Creio na 
esperança que aglutina a boiada estropiada que se muda e 
se consome no passo dolente, preguiçoso, uma cadência de 
morte e uma fome de vida.
Creio na tristeza do aboio tão companheiro e solidário na 
boca da noite ou na madrugada, na seca ou no inverno, uma 
saudação, um chamamento, um jeito sertanejo de falar com 
quem não sabe falar.
Ceio na Missa do Vaqueiro que faz maior a crença na 
gente, na semente e no amor.
Creio nesta terra que desfalece a vida, mas não sabe morrer.

OFERTÓRIO
Quero cantar como um violeiro, meu repente sertanejo, meu 
canto de oferenda e gratidão, sentido e embelezado na 
cadência do ponteio e na emoção da cantoria.
É minha viola que chora e que ora nesta hora, deferente e 
santifi cada em meio à Missa do Vaqueiro. No verso, na 
rima e na cantiga, minha estória e minha herança, minha 
sina e pelejar.
Em cada par de cordas da viola, a mensagem sonora e 
cantante, dueto e harmonia que embalam minhas loas e 
meus cantares, pura  inspiração do meu jeito herdado e 
sedimentado de ser vaqueiro.
Abraço esta viola para rezar e cantar, para dizer ao mundo 
inteiro que até meu pobre tabuleiro, meu berço e nascimento 
eu ofereço ao Senhor, meu Deus de todo coração, nesta missa 
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do sertão. Se tanto eu tivesse para oferecer, Senhor, tanto 
mais eu vos daria. Mas recebe de bom grado meu agrado, 
minha sela, gibão, chapéu de couro, tudo mais que tenho 
para montar e trabalhar. Minhas raras alegrias, Senhor, 
chegadas no vento que traz o cheiro da chuva, presente nas 
trovoadas, e na primeira rama que o gado pega na pegada 
do inverno. Ofereço ainda as injustiças, nosso ganho tão 
tacanho, nossa lembrança e memória de Raimundo Jacó. 
Oferecemos sobre tudo nosso perdão para quem tirou do 
nosso convívio nosso companheiro Raimundo Jacó.
Oferecemos a quietude e soledade dessas serras, a ventania 
solta, o eco do aboio, a poeira dos caminhos, a umidade da 
cacimba que agoniza, este mundo calado que desperta na  
Missa do Vaqueiro.

SANCTUS SANCTUS
Santo, Santo, Santo Deus, Senhor do mundo do céu e da 
minha gente, que me deu família para trabalhar e vaquejar.
Santo, Santo, Santo Deus, perdi-me na manga atrás do 
gado. Perdeu-se o boi que estava ali na hora escaldante do 
meio dia, por trás da cerca, dentro da seca, dentro do sol, 
encandeado, estropiado. Era de pedra, de poeira, fuga e 
arribação. Boi sertão, boi miragem, fantasia, assombração.
Santo, Santo, Santo Deus, que fortuna no meu trabalho e 
nas patas do meu cavalo, carregando minha força e sua 
força, pisando e marcando na dureza do chão a passagem 
benfazeja do vaqueiro.
Santo, Santo, Santo Deus, estou na minha casa, no meu 
terreiro rezando, esperando o fruto, a promessa do céu, a 
chuva, a enxurrada, a hora de plantar.
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PAI NOSSO
Pai Nosso, Pai Nosso, nosso pai da terra e do céu, a oração 
que Jesus ensinou, rezou e plantou no universo. Pai Nosso 
que estais no céu do sertão, a reza forte como fortaleza dessa 
gente nordestina que pisa o chão estéril, santifi cado pelo 
milagre da vida que nela fecunda e se aprofunda em Deus na 
hora sublime da Missa do Vaqueiro. A oração do homem 
e do Senhor que medra no tabuleiro, feita no sentimento, na 
palavra, no pensamento, no jeito, na fé, na ação e na 
vivência do sertão.
Pai Nosso, tão nosso, tão integrado, que nem do vento se 
aparta para espantar a solidão. Pai Nosso que chega na 
poeira do tempo e ninguém concebe, para fi car tão nosso no 
pó da terra seca que as caminheiras acumulam. Perdoai, 
Senhor, os erros, os desatinos, as fraquezas, os desacertos 
que nos desvãos da vida tenha o vaqueiro praticado, se 
paciente no coice da boiada ou afoito nas pegas de boi, rente 
no lombo do cavalo, varando a mata rala, puxando a rês 
bravia, para puxar a teimosia de viver. Perdoai, Senhor, o 
perdão que ele não soube dar, ferrando para não perder de 
vista, a lembrança da hora passada, quando a rês se perdeu 
na seca, levando seu cavalo, arreios, seu trabalho, seu lugar 
e seu pão. Desviai, Senhor, do vaqueiro a tentação de não 
ser irmão, igual, na casa e no campo, no descanso e na luta, 
na estiagem e na invernada. Livrai-nos das doenças do corpo 
e da alma, da fome, da inveja, do ódio e da vingança.
Deixa que a vida corra para o sem-fi m do tempo e se o cavalo 
abalar o desembestar, toma as rédeas à razão, eterniza a 
vida de vaquejar, pereniza nossa fé, nosso trabalho e nossa 
união.

A MISSA DO VAQUEIRO
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Pai Nosso, venha a nós o vosso reino e a vossa vontade nessa 
missa do sertão. Amém.

COMUNHÃO
Sol do meu terreiro e do meu chão, da minha casa e dos 
campos, da minha solidão e da sequidão. Sol sem sombra, a 
miragem do fi m. Eu tenho o sol, a terra e meu pé de serra, 
meu pé de esperança, meus pés de vento, que mudam o 
tempo, alternam a vida, o calor e o sofrer.
João, meu irmão vem a mim que estou contigo, com tua 
família, com tua geração feita dos que passaram, projetada 
no que somos e no que seremos. Todos irmãos, irmãos 
vaqueiros que se encontram se reúnem, e se unem e se 
fortalecem neste grande encontro do sertão, na Missa do 
Vaqueiro. Vem com sua terra, sua família, seus costumes, 
sua cultura, seu cavalo, seus apetrechos de trabalho, suas 
preces, suas promessas e desencontros, vem com todos, com 
teu amor e tua oração, tua sede e tuas necessidades. 
Do fundo da Caatinga, o chamamento, a convocação para o 
banquete divino, humano, universal. Vem abraçar, 
participar, comungar.
Vaqueiro, Deus e o Sertão estão em tempo de comunhão.
Escuta vaqueiro e recebe Deus no teu coração e no teu viver.
Este é o meu corpo. Tomai e comei. Este é o meu sangue. 
Tomai e bebei. A comunhão eucarística.
Senhor, esta é a minha terra, meus fi lhos, minha morada. 
Tomai e abençoai e deles não se apartai.
Senhor meu sangue pulsa no meu pobre corpo tão vulnerável 
e fraco. Sangue de Raimundo Jacó, sangue de vaqueiro que 
fecundou a terra, a fé, o perdão. Senhor minha alegria, 
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cresce diante de vós. Sou pobre para ter e tão rico para dar. 
Da Vossa mesa ao sair, levo para a minha mesa e para o 
meu mundo Vossa infi nita dádiva e Vosso infi nito amor. Sou 
fi lho do sertão e quero trazer para meu sertão, solidário com 
a vida, alegria e sofrimento de todos homens da Terra. 
Venham todos a minha mesa. Abro o meu alforje para 
dividir, dar, distribuir meu sustento, minha vida e meu viver. 
Tenho farinha, rapadura, queijo e carne assada para 
também fazer comunhão. A comunhão de solidariedade, e 
assim fi co mais perto de Deus e dos homens.
Faço meu sertão fraterno digno e humano.

CANTO DE DESPEDIDA
A missa termina com mais esta reza de sol. Mais um canto e 
oração. Longe, toca o chocalho, pede um trabalho, chama 
por seu protetor e vaqueiro. Parte o vaqueiro depois da missa 
em paz consigo e com a terra, num passo, num galope e 
numa carreira. Vai longe, distante, sumido no caminho, 
encontrado e reanimado no destino de tanger a vida na 
tangida do gado, ou entretê-la de esperanças perdida na 
nuvem branca e na terra sem planta.
As marcas da estiagem estão no chão, no seu corpo, 
entraram na sua casa. O remédio é regar a terra de oração, 
o que faz a Missa do Vaqueiro. Termina a missa, a 
crença é maior, o trabalho continua, reza-se o canto da 
despedida, desfaz-se o grande encontro do sertão. Cada um 
leva o seu motivo sertanejo para sua casa e para sua 
Caatinga. Tem mais confi ança na sua gente e no seu Deus 
que estará presente nos seus passos, para jamais ser desolado 
o campo nem vazio seu coração.

A MISSA DO VAQUEIRO
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Sozinho no quase cerrado, solta um aboio para seu mundo 
parceiro e companheiro, a canção que seu povo e a natureza 
lhe ensinou. Diz estar presente no seu mundo, no seu Deus e 
deles não se afasta.
São seus semelhantes e irmãos no desejo, no pelejar e na 
Missa do Vaqueiro.
Outro dia chegará e de novo o sol lhe guiará até a missa 
do sertão. 
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5.  A experiência de 
uma frente cultural

A Frente Cultural de Serrita

A Frente Cultural de Serrita teve origem a partir de uma 
adaptação criativa da Fundação Quinteto Violado para uma 
das Frentes Produtivas do Programa Federal de Com bate 
aos Efeitos da Seca, iniciando no dia 28 de dezembro de 
1998. Obedecendo a uma estratégia de ação deter minada 
pelo Comunidade Solidária e Sudene, e com o a poio da Pre-
feitura Municipal de Serrita, Sebrae e Assoce ne, cerca de 
300 alistados entre integrantes da comunidade local op-
taram por uma das ofi cinas culturais oferecidas:

 Capacitação em artesanato de couro 
monitorada pelos mestres artesãos da região, 
mantendo as características artísticas locais na 
elaboração de produtos diversos. Para isso, 
foi instalada uma ofi cina com máquinas, 
ferramentas e bancadas para a produção de 
peças inspiradas na vestimenta dos vaqueiros.
 Formação de um coral composto por vaqueiros 

aboiadores – iniciativa inédita no país. 
O Grupo Coral Aboios, sob a coordenação 
musical do Quinteto Violado, elabora um repertório 
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específi co e original em duas vozes, 
executando cantos de trabalho dos vaqueiros.
 Capacitação e prática instrumental inspirada 

no Trio Nordestino – Acordeom, Zabumba 
e Triângulo –, utilizando instrutores e sanfoneiros 
da região, com a coordenação musical do 
Quinteto Violado.
 Capacitação e formação de Guias Mirins, 

com crianças e adolescentes com idade entre 10 
e 15 anos. Essa iniciativa visava incrementar 
o conhecimento e estimular o turismo local, além 
de envolver toda a família nas atividades da 
Frente Cultural.

O palco das ações foi o município de Serrita, en cra-
vado no sertão pernambucano, a cerca de 600 quilômetros 
da capital do estado, Recife. Serrita é conhecida nacional-
mente pela festa popular da Missa do Vaqueiro. Tradição 
cultural resultante dos costumes relacionados ao desenvol-
vimento da pecuária extensiva do semi-árido, essa festivi-
dade destaca a fi gura sertaneja do vaqueiro, símbolo da co-
ra gem, da resistência e da dignidade do nordestino.

Nessa região do Nordeste brasileiro, o vestuário, a 
mú sica, a culinária, o artesanato em couro e a arte popular 
em geral estão marcados pela infl uência do vaqueiro, ex-
pres são de força e resistência, que se espalhou pelo país, 
ampliando o mercado para produtos e serviços que carac-
terizam a cultura do brasileiro nordestino.

A Frente Cultural de Serrita – entre outras coisas – iden-
tifi cou, estimulou, resgatou e registrou a expressão material 
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e simbólica do cotidiano dos produtores artesanais do cou-
ro. As ofi cinas para capacitação em artesanato de couro 
pos sibilitaram a aplicação da linguagem artística presente 
no imaginário popular sertanejo nordestino – impressa nos 
va zados e bordaduras que adornam o gibão (vestimenta 
dos vaqueiros) –, em produtos e objetos contemporâneos, 
co mo bolsas para viagem, pasta de documentos, bonés, 
cadeiras, tapetes, botas, sandálias, estojos etc.

Com o objetivo de incrementar e acrescentar novos 
i tens à produção das ofi cinas de artesãos do couro, foram 
con vidados designers e estilistas que pudessem sugerir e tes-
tar diferentes possibilidades para a aplicação da linguagem 
de senvolvida pelos artesãos locais. Os esforços foram sem-
pre orientados para a obtenção de uma melhoria na qua-
lidade do acabamento dos produtos e na criação de estra-
tégias para inserí-los no mercado de artesanato. 

Diversos aspectos envolvidos no processo de pro-
dução demandaram grande esforço de pesquisa, como a 
bus ca de uma solução para eliminar dos produtos o forte 
cheiro do couro, encontrada em uma tecnologia de trata-
mento da matéria-prima que apenas alguns curtumes pos-
suem. Outro ponto, a composição dos preços das peças, 
levou em conta o custo da matéria-prima, mais o tempo da 
mão-de-obra empregada para a manufatura, baseado no 
valor do salário-mínimo da região.

As ofi cinas de artesanato em couro logo revelaram 
ser a mais bem-sucedida investida da Frente Cultural de Ser-
rita. Entre todas atividades, essa foi a que por mais tempo 
al cançou o objetivo de assegurar um meio de sustentação 
eco  nomicamente viável. Soma-se a isso, a preocupação 
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com a valorização do homem, o apreço aos valores locais 
e a reafi rmação da identidade cultural da região.

A ofi cina do Coral Aboios formou um grupo de 15 
aboiadores com padrão artístico/musical capaz de repre-
sentar e divulgar dignamente esse gênero original de canto 
de trabalho do vaqueiro nordestino. Um canto dolente, ge-
ralmente executado a uma só voz, cujo conteúdo envolve 
o imaginário do vaqueiro, os valores do entorno, o gado, o 
ca valo, a fazenda, os amores, a mulher bonita, a casa, os fi -
lhos, elementos estes, que aparecem na poesia improvisa-
da e que dá o ritmo do tanger do gado, dos cuidados e do 
dia -a-dia do vaqueiro. 

Esse canto – aboio ou toadas de gado – caracteriza 
toda a região habitada pelo vaqueiro, unidade social do ser tão. 
O canto é desenvolvido à capela, portanto, sem acom-
panhamento de qualquer instrumento. Seu surgimento de ve-
se, sobretudo, à presença da igreja católica, com o canto 
gregoriano, e à presença moura, seus lamentos e cantos de 
anunciação. A estrutura do aboio obedece às mesmas re gras 
do canto gregoriano, sem uma rítmica marcante e sem 
polifonia. Pela semelhança na forma, Toinho Alves, músico do 
Quinteto Violado, o chama de “canto gregoriano do sertão”.

Para o Coral Aboios, a gravação de um CD e convites 
para diversas apresentações têm viabilizado de alguma 
forma uma complementação de renda familiar para as fa-
mílias dos seus integrantes.

A capacitação de instrumentistas para a formação de 
grupos inspirados na composição do Trio Nordestino es bar-
rou na necessidade de uma orientação musical mais prolon-
gada e aprofundada de conhecimentos musicais. Diversos 
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integrantes da comunidade desenvolveram habilidades prá-
ticas, ampliando alguns conhecimentos básicos já adquiri-
dos pela própria intuição musical pessoal, para atuarem nos 
en contros musicais e forrós locais, sem contarem, no entan-
to, com uma evolução sufi ciente para coloca-los no mercado 
de trabalho com uma assessoria empresarial adequada.

A formação de guias mirins teve como meta explorar 
a vocação turística da região, ao mesmo tempo em que, en-
volvia com a Frente Cultural, o universo familiar dos parti ci-
pantes. Os fi lhos mais jovens, motivados particularmente 
pe la realização da Missa do Vaqueiro, um dos principais 
eventos do calendário turístico/religioso de Pernambuco, 
receberam ensinamentos e informações fundamentais so bre 
a história do seu município, da sua região, bem como, os 
fundamentos que originaram a realização do aconte cimento 
da Missa. O curso envolveu um grupo de 26 jovens, fi  lhos de 
pais alistados na Frente de Emergência de Com bate à Seca. 
Foi oferecida uma formação teórica e uma ex cursão aos 
pontos turísticos de Recife, Olinda e Itamaracá.

A EXPERIÊNCIA DE UMA FRENTE CULTURAL



54

SÉRIE DEBATES E AÇÃO

6.  A Musiarte e o 
Grupo Coral Aboios

Após seis meses de atividades, a Frente Cultural de 
Serrita revelou-se uma importante ação sociocultural e eco-
nômica. Aproveitando recursos de infra-estrutura situada, 
promoveu a auto-estima da comunidade local no resgate 
do potencial criativo identifi cado com sua história. Naquele 
momento, para consolidar os objetivos, mostrou-se ne-
cessária a constituição de uma entidade auto-gestora que 
ofe recesse oportunidades empresariais e comerciais aos 
envolvidos. 

Assim, foi criada a Cooperativa Serritense de Arte 
e Cultura Ltda. – Musiarte. Sua concepção segue uma op-
ção pedagógica de construção coletiva do conhecimen-
to, necessária à compreensão e defi nição de mecanismos 
e instrumentos para criação e gestão do empreendimen-
to solidário. A partir de setembro de 1999, a Frente Cultural 
de Serrita passou a integrar o Pro grama Nacional de Ca-
pacita ção e Geração de Renda, de con vênio fi rmado por 
meio da Sudene/Adene por iniciativa do  Programa Co mu-
nidade Solidária e apoio da Assocene e Sebrae, que ga-
rantiu re cursos para o aprimoramento das ações de ins-
talação e capacitação da Cooperativa por um período de 
doze meses.
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O grupo de artesãos e músicos capacitados na Fren te 
Cul tural consistiu o núcleo da Musiarte, cuja constituição fi -
cou a cargo dos técnicos Assocene, convocada pela Funda-
ção Quinteto Violado, contando para isso com o pa trocínio 
do Sebrae. A cooperativa foi concebida através de uma op-
ção pedagógica da construção do conhecimento necessário 
à compreensão e defi nição de mecanismos e instrumentos 
para criação e gestão do empreendimento solidário.

No evento Além da Linha D’água acontecido em São 
Paulo, promovido pelo Conselho do Comunidade Solidária 
em São Paulo, no mês de julho e agosto de 1999, a Musiarte 
apresentou uma mostra de artefatos que compunham a ex-
posição pública do trabalho desenvolvido pelo Projeto de 
A poio ao Artesanato para Geração de Renda, do Conselho 
do Comunidade Solidária. Na ocasião, seus artesãos ofere-
ceram ofi cinas gratuitas com exposição dos produtos para 
venda e o Coral Aboios participou do espetáculo Além da Li-
nha D’água, de Ivaldo Bertazzo, com participação da atriz Ma-
rília Pêra e  trilha musical interpretada e criada em parte, pelo 
Quinteto Violado. Aconteceu no Teatro do Sesc Pompéia.

O Coral Aboios, que já havia se apresentado em di-
versos eventos e festividades no estado de Pernam buco, 
com essa temporada em São Paulo, convivendo num am bi-
ente artístico de elevada importância e visibilidade, tiveram 
uma participação destacada no espetáculo e proporcionou 
naturalmente uma experiência fantástica para o crescimen-
to e amadurecimento do grupo.

Tal atividade da Musiarte ocupou, naquele primeiro mês 
de trabalho, 20 artesãos e 12 membros do Grupo Coral Aboi os, 
o que representou renda para 58% dos seus asso ciados. 

A MUSIARTE E O GRUPO CORAL DE ABOIOS
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Apenas no mês de novembro de 1999, a Musiarte foi 
in cluída no Programa Nacional de Capacitação e Geração de 
Renda, possibilitando a manutenção e supervisão dos tr a-
balhos com recursos para mais dez meses. Naquele mo men-
to, questionávamos se era tempo sufi ciente para a con so li-
dação da autonomia do grupo na operacionalização ge ren-
cial e empresarial da cooperativa instalada. 

Conhecendo as limitações existentes na comuni-
da de envolvida, sua característica de dependência e di-
fi cul dade de defi nir liderança entre os pares após anos 
e anos de subserviência política, e considerando  o nível 
de com pre ensão das autoridades locais para apoiar u ma 
ini ciativa desse quilate na região, por diversas vezes pro-
curamos chamar atenção dos parceiros envolvidos no 
pro cesso. 

Todavia, as variáveis que precisam ser valorizadas em 
um pro jeto dessa estatura são muitas. E, para o caminho da 
ge ra ção com plementar de renda, o fundamental é o de sen-
vol vimento dos canais de comercialização dos produtos de-
riva dos do tra balho, além da manutenção das capa citações 
para o aperfei çoa mento e aprimoramento das a ções de ge-
rencia mento e produção.

Outro aspecto relevante no processo da mudança 
com portamental e dos costumes locais diz respeito à des-
continuidade nas ações. Empreende-se  um enorme esfor-
ço buscando a motivação do grupo social para a promoção 
de mudanças, abrindo mão de outras formas de buscar sus-
tento familiar. Se não há disciplina e regularidade nas 
a ções, os trabalhadores não adquirem cre dibilidade nem os 
resultados almejados.
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Encerradas as atividades com o Programa Nacional 
de Capacitação e Geração de Renda, a FQV procurou a Em-
bratur e conseguiu aprovar para a Frente Cultural de Serrita o 
projeto Implementação em Arte e Renda no Semi-árido Pernam-
bucano, que teve duração de doze meses. 

Havendo sofrido uma interrupção no processo dos 
trabalhos com a Musiarte, foram reiniciadas ações de capa-
citação junto à ofi cina de artesanato do couro, trazendo 
técnicos para ministrar cursos, complementando o ferra-
mental necessário e ainda trazendo algumas máquinas in-
dus triais para manufatura de produtos. 

Nessa fase foi também implementado novo conceito 
para design de objetos em couro, imprimindo a linguagem 
estética dos vazados característicos do gibão do Vaqueiro. 
Fo ram elaborados um CD-ROM insti tucional para a Musi-
arte, uma programação visual para os produtos e uma 
concepção de embalagens. 

O Coral Aboios foi mais facilmente mantido, com as 
capacitações em técnicas vocais, organização de reper-
tório e estímulo para a composição e desenvolvimen to de 
temas ca racterísticos do imaginário sertanejo. Consegui-
ram rea lizar a produção, com a coordenação artística do 
Quinteto Violado, do segundo CD. Da mesma forma, o seu 
lança mento proporcionou realce e inserção junto a mídia 
local, ob tendo inclusive algumas veiculações em pro-
gramas na cionais de TV. Esses acontecimentos propor-
cionaram no vas contratações do grupo para a pre sen ta-
ções que, soma das à venda dos discos, ampliaram re-
cursos, gerando ren da complementar para as suas fa-
mílias. Hoje, o grupo faz par te da realidade artística 

A MUSIARTE E O GRUPO CORAL DE ABOIOS
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regional com a originalidade que o tem mantido como 
único coral do gênero, obedecendo as características que 
o orientaram desde sua origem.
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Baixar livros de Medicina
Baixar livros de Medicina Veterinária
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Baixar livros de Química
Baixar livros de Saúde Coletiva
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